
    

 

 

 
Visto do Presidente 

 
 

Visto do Secretário Fls.: 

  171 
 

Responsável 

 

16ª LEGISLATURA 

  

4ª SESSÃO LEGISLATIVA 

 

ATA DA 21ª SESSÃO ORDINÁRIA 

 

REALIZADA EM 01º DE JULHO DE 2024 

 

 

Às dezenove horas e trinta minutos do dia primeiro de julho do ano de dois mil e vinte quatro, 

iniciou-se a Vigésima Primeira Sessão Ordinária, da Quarta Sessão Legislativa, da Décima 

Sexta Legislatura da Câmara Municipal de Vereadores de Imbituba, conduzida pelo 

Presidente, Vereador Deivid Rafael Aquino. O Presidente, então, solicitou ao Secretário, a 

leitura da Ata da 20ªSessão Ordinária realizada no dia 24 de junho de 2024. O Vereador 

Renato Figueiredo, então, requereu a dispensa da leitura da Ata. Em discussão, o 

requerimento do Vereador foi aprovado, por unanimidade. Na sequência, o Presidente 

colocou em votação a Ata da 20ª Sessão Ordinária, sendo a mesma aprovada sem 

retificação. Dando continuidade à Sessão, o Presidente solicitou ao Secretário que fizesse a 

leitura das Matérias do Grande Expediente: “Do Poder Executivo Municipal, Mensagem nº 

050/2024, que encaminha o Projeto de Lei nº 5.632/2024, que Altera dispositivos da Lei nº 

5.473, de 06 de março de 2024, que Institui o auxílio-alimentação aos servidores públicos 

integrantes dos quadros permanentes, suplementar, detentores de contratos temporários, em 

comissão da Administração Pública Municipal de Imbituba e conselheiros tutelares, e dá 

outras providências. Do Poder Executivo Municipal, Mensagem nº 049/2024, que encaminha 

o Projeto de Lei nº 5.633, que Dispõe sobre abertura de Crédito Adicional Suplementar para o 

Fundo Municipal de Saúde de Imbituba, no Orçamento de 2024, e dá outras providências. 

Projeto de Lei Ordinária nº5630/2024, de autoria do Vereador Thiago da Rosa, Dispõe sobre a 

isenção de pagamento do imposto predial e territorial urbano - IPTU dos imóveis atingidos por 

enchentes e alagamentos no âmbito municipal, e dá outras providências. Projeto de Lei 

Ordinária nº 5631/2024, de autoria do Vereador Thiago da Rosa, Institui o dia "Marcha para 

Jesus" no município de Imbituba e dá outras providências. Requerimento nº37/2024, dos 

Vereadores Bruno Pacheco da Costa e Deivid Rafael Aquino, Requer à Secretaria Municipal 

de Educação, Cultura e Esporte de Imbituba, informações e esclarecimentos acerca das 

reformas realizadas nos Centros Municipais de Educação, do prazo estimado para conclusão 

das obras e o motivo do atraso da reforma e ampliação do CMEI Marilene Polachini, 

localizado no bairro Vila Alvorada, em Imbituba. Indicação nº188/2024, do Vereador Rafael 

Mello da Silva, Indica ao Secretário de Infraestrutura, a manutenção da iluminação da 

Passarela Antônio Jerônimo de Souza, próximo ao Restaurante Jangadeiro. Indicação 

nº189/2024, do Vereador Rafael Mello da Silva, Indica ao Excelentíssimo Prefeito de 

Imbituba, Sr. Rosenvaldo da Silva Júnior, a criação do projeto PLANTA POPULAR que tem 

por objetivo fornecer plantas baixas e projetos habitacionais para pessoas de baixa renda. 

Indicação nº190/2024, do Vereador Rafael Mello da Silva, Indica ao Excelentíssimo Prefeito 

de Imbituba, Sr. Rosenvaldo da Silva Júnior, a elaboração de lei para instituir programa de 

regularização de construções irregulares e/ou clandestinas no Município de Imbituba. 
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Indicação nº 191/2024, do Vereador Thiago da Rosa, Indica com urgência ao Poder Executivo 

Municipal a contratação de um Médico Psiquiatra e um Psicólogo ambos profissionais 

Infantis. Indicação nº192/2024, do Vereador Thiago da Rosa, Indica ao Executivo Municipal a 

instalação de uma lombada na Rua Professor Rogério Tavares, Bairro Campo D’ Aviação. 

Indicação nº193/2024, do Vereador Thiago da Rosa, Indica com urgência ao Poder Executivo a 

manutenção e revitalização com Saibro ou Bica Corrida na Estrada Geral do Retiro. Indicação 

nº194/2024, do Vereador Thiago da Rosa, Indica a Prefeitura Municipal que construa uma sala 

odontológica na UBS do Alto Arroio”. Finalizadas as leituras do Grande Expediente. O 

Presidente registrou a presença dos vereadores, conforme segue: Bruno Pacheco da Costa, 

Deivid Rafael Aquino, Eduardo Faustina da Rosa, Elísio Sgrott, Humberto Carlos dos 

Santos, Jesiel Oliveira Antulino, Leonir de Sousa, Matheus Paladini Pereira, Michel Nunes, 

Rafael Mello da Silva, Renato Carlos de Figueiredo, Thiago da Rosa e Valdir Rodrigues. Na 

sequência, o Presidente solicitou ao Secretário a leitura da Ordem do Dia (Ato da Presidência 

nº26/2024). Em ato contínuo, o Presidente solicitou ao Secretário a leitura do Projeto de Lei 

Complementar nº 586/2024. (Altera dispositivos da Lei nº 1.144, de 29 de abril de 1991, que 

instituiu o  Plano de Carreira dos Servidores Públicos Municipais, e dá outras providências.), 

juntamente com a Emenda 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 586/2024. Após leitura e 

discussão, o Projeto foi rejeitado por maioria dos vereadores. Em ato contínuo, o 

Presidente solicitou a leitura do Projeto de Lei Complementar nº589/2024. (Acrescenta §3º 

e altera a redação do caput do Art. 4º da Lei Complementar nº5.380, de 05 de janeiro de 2023, 

que Dispõe sobre a nova Tabela Salarial dos Servidores Efetivos Municipais integrantes da Lei 

Municipal n.º 1.144/91, e dá outras providências.), juntamente com a Emenda 01. Após leitura 

e discussão, o Projeto foi aprovado juntamente com Emenda 001. Na sequência, o 

Presidente solicitou ao Secretário a leitura da Moção nº028/2024. (Moção de Apoio ao Projeto 

de Lei n° 5.620 de 2023, que dispõe sobre a regulamentação da profissão de Naturólogo e 

institui o Dia Nacional do Naturólogo, em tramitação na Câmara dos Deputados.). Após leitura 

e discussão, a Moção foi aprovada em única votação por unanimidade. O Presidente 

solicitou ao Secretário a leitura da Moção nº 029/2024. (Moção de Congratulação à Centhauro 

Segurança Eletrônica  pelos seus 23 anos de atuação em Imbituba, a serem completados no 

próximo dia 13 de julho, ajudando no desenvolvimento do município, garantindo a segurança 

patrimonial de nossos munícipes e empresas.) Após leitura e discussão, a Moção foi aprovada 

em única votação por unanimidade. Encerrada a ordem do dia, o Presidente solicitou ao 

Secretário que fizesse as inscrições dos vereadores para explicações pessoais, sendo que os 

mesmos passaram a realizar seus pronunciamentos conforme segue: Vereador Elísio: “Boa 

noite a todos. A gente quer parabenizar o secretário André, que em pouco tempo está 

atendendo, pelo menos os vereadores, dando algum retorno né, e tomando algumas 

providências, sugerimos, fizemos algumas sugestões para o secretário, coisas que são visíveis 

e que até então o pessoal não dava a devida atenção, por exemplo, numa rua e lajota ou 

paralelepípedo, quando ocorre a abertura de alguma cratera ou algum buraco, a Seinfra já 

chegou a ter duas equipes de pessoal, para fazer a manutenção, não só da pavimentação bem 

como, nas caixas coletoras, conhecidas como boca de lobo, são serviços simples que o pessoal, 

enfim tem condições de fazer, a Prefeitura tem concurso público, já chegou a ter duas equipes 

para fazer esse serviços de manutenção, atualmente tem uma só e a coisa que é fácil de ser 

resolvida, quem não conhece, que não passou ainda na Rua Pedro Bittencourt, que fica da feira 
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aí do Trevo de Vila Nova, próximo a Unisul, em direção ao Posto Mirim, da BR-101, aliais, 

antes da Br-101, era pela Rua Pedro Bittencourt, que passava do Sul, de Porto Alegre para 

Florianópolis, uma rua muito antiga, mas hoje é intransitável, não é falta de estar compactado 

porque ali passava o trânsito pesado, eu tô citando apenas uma rua, apenas um exemplo né, 

mas existe centenas deles espalhados no município e sem os devidos cuidados, aqui também 

alertamos desde o início. Desde o ano passado, de início de outubro, quando foi aqui utilizado 

a Tribuna pela Bárbara né sobre o desleixo que estava tendo com o CEREM, que retiraram de 

um espaço digno de mais de 200 m² e levaram para uma casa em cima, sem terapia, sem os 

grupos de yoga, a gente sabe que as pessoas acometidas por câncer de mama, o câncer de colo, 

além do tratamento médico convencional, as pessoas precisam também de um 

acompanhamento com psicoterapeuta e diversos outros profissionais para trabalhar também a 

cabeça, a cabeça estando sadia, estando com pensamentos positivos, é mais de 50% da cura, 

faz isso mesmo, nós tendo um gestor, um prefeito médico e um secretário da saúde à época, 

um médico também, mas o médico veterinário não tiveram essa sensibilidade levar para uma, 

sem alvará da vigilância sanitária, sem aprovação do Corpo de Bombeiros, como que um 

órgão público, Prefeitura, uma secretaria do porte que tem, no ano como que vão alugar um 

prédio sem ter o alvará da Vigilância Sanitária, sem ter Alvará do Corpo de Bombeiros, tudo 

que é feito, numa administração ou em qualquer órgão público, aliás servidor público, o nome 

já diz, de servir ao público, se vai se mudar de um prédio para outro no mínimo, tem que ser 

igual ou melhor, senão a gente não muda, ele fazer isso, mudar para pior, isso porque a gente 

conseguiu com o deputado estadual Zé Milton Scheffer  R$ 100.000, já estava a tempo na 

Prefeitura, era para fazer uma revitalização, colocar as cortinas decentes, aparelhos de ar 

condicionado, uma pintura, melhorar né alguns equipamentos. Enfim levaram o CEREM para 

uma casa pequena e depois de lá, levaram para Policlínica, mas o centro de referência da 

mulher, que foi criado em 2008, legalmente, constituído por uma lei municipal em 2009, como 

que ocorre isso, era um centro de referência. Aliais o primeiro a ser montado no Estado de 

Santa Catarina, referência não só aqui, para o nosso trabalho do dia a dia para as mulheres, 

para as famílias, que envolve a família, mas também para vários municípios que vieram aqui 

visitar, agora está junto na Policlínica, antes as mulheres tinham um espaço digno, uma sala 

para os grupos de terapia yoga e uma série de outros e agora vão na Policlínica é o espaço 

comum para todos, não é um centro de referência, não tem espaço para os grupos de terapia. 

Então hoje é algo a mais que está lá na Policlínica, se a administração mandou fazer um 

projeto para fazer um prédio ali no centro no local da Policlínica um prédio com vários 

andares vários espaços, hoje que estão locados em diversos prédios hora daí, sim se fizesse um 

prédio com salas dignas poderiam mandar, entretanto, nem fizeram licitação apropriada para 

isso, foi através de uma manutenção que fizeram, alguma adequação, que já foi criticado aqui 

por esta casa em reuniões passadas, tá funcionando o CEREM, eu quero de público, dar os 

parabéns por esta casa fez o seu papel foi usado a Tribuna foi feito uma Moção de minha 

autoria para o CEREM ser homenageado no Outubro Rosa, depois todos os vereadores aqui 

assinaram para se fazer uma audiência pública sobre o CEREM, que foi feito também, mas 

nada disso sensibilizou a administração municipal, não é falta de dinheiro, não é falta de 

recurso, mas a Promotora de Justiça, a Dra Sandra Goulart abriu ela fez o ajuizamento de uma 

ação civil pública, que foi entregue hoje, foi lido aqui pela mesa diretora, agora sim a justiça 

através dessa ação civil pública está tomando as devidas providências e olha tive dando uma 
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olhada aqui rapidamente, mas pelo que eu vi aqui, ela está requerendo várias itens, dentre elas 

que CEREM retorne a oferecer os serviços do modo total, com equipe multiprofissional, 

terapias em grupos, exames e espaço apropriado, e a gente esperar que em breve dias melhores 

para as mulheres usuárias do CEREM. Obrigado”. Vereador Eduardo: “Boa noite a todos.  

Na verdade Senhor Presidente vou trazer apenas como destaque que foi aqui já enaltecido pelo 

vereador Elísio, da ação civil pública que foi proposta pelo Ministério Público de Santa 

Catarina através da sua promotora de Justiça a Dra Sandra Goulart da Silva, processo número 

533-93-692024 8240030, houve pedido liminar parcialmente deferida, a gente não consegue 

saber ainda o que o juiz já determinou a Prefeitura de Imbituba, porque tá em segredo de 

justiça, por enquanto, mas com certeza era um assunto que a câmara inclusive deveria se 

habilitar no processo senhor presidente porque é de interesse dessa casa, como foi mencionado 

aqui, essa casa fez o seu papel, trabalhou fortemente no sentido de buscar restabelecer os 

trabalhos do CEREM na cidade de Imbituba e nós fizemos uma audiência pública que foi 

muito importante, não tenho dúvida que servirá inclusive como material para um processo 

judicial. E aí para mim não me alongar quero aqui senhor presidente citar trecho da inicial do 

Ministério Público, tá aqui quem nos acompanha em casa, foi dado, foi encaminhado uma 

correspondência para essa casa para dar ciência da propositura, foi encaminhado cópia, aí eu 

preciso destacar né para demonstrar que algumas narrativas não são verdadeiras né. O que 

consta aqui na página e no novo local de funcionamento isso aqui quem tá dizendo ao 

Ministério Público junto a Policlínica, não há espaço para as terapias e grupos de apoio tão 

fundamentais para o tratamento das mulheres, falta alvará sanitário, documento obrigatório 

para o funcionamento do serviço de saúde e atestado de funcionamento do corpo de 

bombeiros, em negrito, sobram irregularidades é evidente e pelo modo de funcionamento 

referido centro até o início 2023, está sendo aniquilado, reduzido dificultado pelas ações do 

município de Imbituba, repito está sendo aniquiladas, reduzidas as ações do município de 

Imbituba, ora ao invés de ampliar o acesso aos meios de serviços de promoção, prevenção, 

assistência e recuperação da saúde da mulher de Imbituba, conforme prevê a política nacional 

da saúde da mulher, o município em sentido oposto e pior, não existe uma limitação 

orçamentária ou administrativa que justifique essa medida, na verdade para 2024 há um 

orçamento municipal de Saúde de mais de 80 milhões de reais, aliais em nenhum momento se 

alegou que a mudança da sede ocorreu por conta do valor do aluguel ou outras despesas e não 

se pode concordar que seja instalado em local que não comporte o seu pleno funcionamento, 

com todos os serviços ofertados, até o início 2023, especialmente, os grupos de apoio que 

necessitam de espaço. Por fim cumpre salientar que a atuação do Poder Judiciário nesse caso 

não interfere nos poderes, levando-se em conta a questão dos direitos fundamentais à saúde 

das mulheres, então resumidamente os seus vereadores isso aqui é o que o ministério público 

tá falando e aí eu digo o seguinte Vereador Elísio ação é só contra o município de Imbituba, 

CNPJ, ah são tinha que entrar com outra pessoa física, também de alguma forma, tinha que ser 

responsabilizar as pessoas que com a gestão do CEREM, Obrigado e boa noite a todos”. 

Vereador Thiago Rosa: “Boa noite Presidente, vereadores, imprensa, primeiramente gostaria 

de agradecer a Deus por mais uma segunda-feira está aqui na Câmara de Vereadores, para 

defender a nossa comunidade, vereadores, primeiro gostaria de falar do falecimento do nosso 

amigo parlamentar, Vereador Gabrielzinho lá de Florianópolis. Gabrielzinho nos deixou um 

grande legado, que a força de um homem não está na sua condição física ou naquilo que ele 
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possui, mas sim em que ele é capaz de fazer e o que ele pode realizar e Gabrielzinho realizou 

muito principalmente na militância em favor dos deficientes físicos, alguns do projeto que eu 

trouxe para essa cidade foi em conversa com Gabrielzinho, um programa, talvez o único 

programa municipal. Nos últimos quatro anos de combate à fome, também saiu dele eu e a e a 

Cris lá do Procon, a gente visitou ele e a gente conseguiu trazer um programa para cá, que é a 

questão das empresas pelo Procon e consegue reverter essas multas em cestas básicas para a 

comunidade carente, então deixo aqui o meu abraço, Presidente fala sobre o secretário da 

Seinfra, o secretário André e sua equipe que recebeu uma bomba de presente, aquele Fiat 

Marea para ele poder tá andando uma bomba com o estopim já quase estourando, recebeu uma 

secretaria que não tem licitação para saibro para bairro, ainda recebeu no primeiro mês a visita 

da Polícia Civil, ainda que 32 pessoas né, o André tá tentando fazer o máximo e eu escuto de 

algumas pessoas que fala Vereador Michell, Eduardo, Deivid que nós não podemos cobrar o 

Prefeito, porque está acabando a gestão dele, então quero dizer que a pessoa senta naquela 

cadeira, faz uma má gestão durante 7 anos e que nós não temos que cobrar porque ele foi 

eleito para quatro anos então até o último dia que ele tá sentado naquela cadeira, a 

responsabilidade é dele, eu continuarei cobrando sim, no interior da cidade, com buraco dentro 

de buraco, a gente vê uma situação lá na Nova Brasília. Hoje eu estive visitando alguns 

colégios que as diretoras estão recebendo duras dos Pais, porque os filhos não vão pra escola 

por conta das estradas e o ônibus não passa, mas a culpa não é do diretor, não é da secretaria 

de educação, a culpa é de uma má gestão, a má gestão, é isso sofre todo mundo, sofre uma 

mãe de família, que quer levar um filho no posto de saúde, sofre um pai que quer ver o seu 

filho na escola, isso sim, a má gestão, o dinheiro público é o nosso dinheiro, sendo rasgado e a 

gente pede a gente cobra, mas infelizmente fechar os olhos, fechar os olhos para a 

comunidade, mais carente da nossa cidade, Presidente porque eles moram numa rua 

pavimentada, numa rua que não é alagada, e isso é um absurdo, mais uma vez eu vou tentar 

uma reunião com Prefeito mas dessa vez vai ser diferente eu vou sentar lá, vou fazer uma live 

ao vivo com os pedidos da comunidade. É uma vergonha, um descaso que tá acontecendo, 

porque já falei aqui Michell, o vereador tem que ser cobrado, porque sentou nessa cadeira, tu 

tem que ser cobrado, mas ser cobrado pelas suas atitudes e suas responsabilidades não por 

aquilo que tu não és responsável, esta semana eu estarei na rede feminina de combate ao 

câncer levando um recurso, um investimento de 100 mil para construção também, estaremos lá 

no Caps entregando um recurso para que possa fazer investimentos na sede do CAPS e 

também no bem-estar dos pacientes e dos funcionários, também temos um recursos, um 

recurso para dois laboratórios odontológicos, no posto da Nova Brasília e o outro lá no novo 

posto de saúde do Alto Arroio, estaremos conversando para que esse recurso o mais rápido 

possível, posso estar lá aonde na comunidade. Sendo atendido, é um recurso que o vereador 

traz então, a gente precisa sim que o Executivo rápido, preciso e cirúrgico. Porque quanto mais 

demora, sofre o filho de rico, sofre o filho de pobre, que não tem uma condição de pagar um 

dentista, um médico, a gente precisa disso, executivo que funcione, Presidente por hoje as 

minhas falas, minha fala seria só, peço a Deus que abençoe cada Vereador a que presente para 

que a gente possa cuidar da nossa amada cidade. Boa noite a todos”. O Presidente então, não 

havendo mais inscritos, passou a fazer o uso da palavra, conforme segue: “Recebi hoje 

através da Promotora de Justiça Doutora Sandra, a informação de né um processo de ação civil 

pública contra a Prefeitura de Imbituba, da respeito do CEREM, é mais uma prova de que né, 
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pelo menos alguns né, dos vereadores né, não sei se todos são eram favoráveis, nós trouxemos 

aqui várias discussões sobre esse tema, audiência pública, reuniões internas com prefeito, 

indicações, em todas as oportunidades eu não vi uma pessoa dizer que era contra o CEREM, 

então eu quero parabenizar a dona Sandra, por mais essa ação, eu não sei como, que através de 

todas essas ações que tomamos, só o Executivo que foi contra, não ouviu as audiências 

públicas, não ouviu alguns vereadores, não ouviu praticamente 99% da população, então ou 

seja, não temos né, não temos. Uma situação que eu quero passar aqui para todos aqui 

presente, nós temos uma situação de uma rua, Rua Nove de Julho em Nova Brasília, que ela 

está num processo juntamente, com mais duas ruas, eu tive procurando essa Rua Nove de 

Julho foi conseguido o dinheiro através de duas, uma Emenda eu consegui com um deputado 

Volnei Weber de R$200.000, dinheiro na conta esperando outra a minha emenda impositiva 

dos vereadores eu completei com os outros R$290.000 se não me engano que faltavam para 

fazer essa rua, o engenheiro Felipe, esse sim comprometido com a cidade não vê lá do 

Partidário ele quer ver o bem na cidade, fez todos os trâmites passou para frente e eu em 

conversa agora com o pessoal da licitação me passaram que está a mais de 30 dias na 

SEINFRAM parado o processo depende apenas deles, dos trâmites deles, mais um absurdo né, 

o dinheiro na conta parado, esse processo é tem mais três ruas foi feito um processo de três 

ruas que estão prontas para pavimentar e as pessoas ficam atrasando, não sei porque, não sei se 

estão vendo algum aparelho eleitoral para tentar prejudicar alguém mas eles estão 

prejudicando apenas o povo cobrei o secretário André que teve uma fala agora de um vereador 

que o André pegou uma bomba, mas ele pegou porque quis e se ele pegou ele tem que 

resolver, ele tem que desarmar essa bomba e resolver se não larga para outro que talvez queira 

pegar, que é difícil hoje no município alguém querer pegar uma secretaria do jeito, do jeito. É 

verdade, mas se ele pegou. É porque ele tem competência ele quer então. se não quer. ele tem 

que largar, ele é secretário e a cidade não pode parar. Então são situações assim que a gente 

não entende, sempre deixa chegar no extremo, não só na saúde em várias situações, para 

depois tomar uma atitude e às vezes é tarde demais, para finalizar, convoco os Vereadores 

para a 22ª Sessão Ordinária a ser realizada no dia 04 de julho de 2024, quinta-feira, às 

19h30min. Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada, às 21h e 21min, a 21ª 

Sessão Ordinária, da 4ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura da Câmara Municipal de 

Vereadores e solicito ao Secretário que redija a ata da mesma”, sendo que a íntegra desta 

sessão está disponível em áudio e em vídeo no Youtube e no site da Câmara Municipal de 

Imbituba”. 
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